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Propriedade .da Obra o da Rua · Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapaz~s .. · ·._. . . . . Fundador: Padre Américo 
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Notas 
·da Quinzena 
• Olho os oampos da nossa 

Alldeia. Os tractores vã!o 
abrindo os suLcos onde a se­
mente há-de cair, pelas mãos 
a~inda frágeis dos m:paxes. Eles 
são a razão da nossa vida. 
Deles arrancamos a !força pam 
seguir em frenre, abrindo oa­
minho a outros q:ue aguardam 
1a hora de entrar. Dão-nos tJanta 
esperança quando os vemos 
agarrados ao traba,llho - que 
lhes dá o direito a um Lurgar 
dijgno nra sociedade! Começam 
a amar o que lé seu, à ~ousta do 
suor do rasto. 

10 nosso .Fe~nando, de J.Pialmo 
e meio de estatura, deixou, de 
boca aberta, um gr·upo de visi1-

tantes quando lhe perguntar:am 
o que [azia aqui. - Trabalho, 
reS!Ponde a sorrir. Flui teste­
munha e tive que intervir, 
sorrindo também, dizendo que,. 
'de saco na mão, apanhava ós 
papéis que os vtsitantes vão 
deixlando pelas ruas da Aldeia. 

Bendita a hora dio s'Ol posto, 
depo1s de um dia em que a 
IES!Perança assentou ar.raiais no 
meu coração~ 

• O reino do mal está bem 
o11ganizado. O pai da men­

tira é inteligenre e esperto. Dá 
a jmpressão que ~ o senhor e 

ccA cidade do Porto pára,, 
esCUita, medita, determina-se. 
E-nos oferecido o .edifício da 
Capela. O senhor a quem o 
fui pedir só teve uma palavra: 
<tMuito obrigado !por se ter 
lembrado de. mim.>> (iPai Amé­
tfiico) 

Podemos, finalmente, anun­
ciJar o começo das ooras da 
Capela da noss:a: Aldeia, que 
dlesejávamos ter visto inaugu­
rada no ano centenário - do 
nascimento de Pai Américo. 

!Por razões que não importa 
referir, :só agora é .chegada a 
!hora. M.esmo que a não Vlejamos 
conclufda, é motiw de grande 
consolação dar aos nossos 

que, a oorto !Prazo, gan!ha terre­
no e vence. Confunde e gem 
desânimos em rorações que 
ncam paralisados. Resposta? 
<<Gosto de ler os livros que me 
enviais e o voSISo 'grande joc­
nal' la!Iltes de adormecer, poiJs 
me trazem /Uma Mensagem de 
que ainda vale 1a pena viver, 
depois de se ouvirem notícias 
tão viol·entas, trálgk.as e cheias 
dos aspectos mais negatiVIOs da 
vida. E, porque penso e sinto 
:protfundamen te esse apel~ 

adormeço sempre com um 
chamamento à [Esperança que 
reside no amor do Próximo 
dado por tantas e tantas pes­
soas de Boa Vontade.» 

A luz é para colocar em cima 
do alqltreire. O !Senhor JesUJS 
vai no barco. !Está presente no 
teu ICioração. 'Desperta. ISlão 
lhojja:s de te decidires. Porque 
tens medo? Fazes todo o bem 
que podes? Deixa latS redes e o 
barco m praia. Vem. Não 
grites. Não te lamentes. Na tu1a 
vida está o segredo da vitóriJal 
do ,Amor. 

·~AereditaJ!I 

• Não s.ei 10 lqiUe se passa nra 
tua vida. Talvez não deste 

oonta ~ainda do convite a 
lançares-te ao ~argo. Vais ca-

Amilgos esta notícia. Os mate­
dais começaram a cheg,ar, o 
lOcal <lilfinitirvo lfoi escolhido e 
o ernp.reiteiro, pessoa de prestf­
gio, garante-nos a exeOUJÇão do 
projecto, harmonitoso e cheio de 
be1em, no nosso modesto en­
tender. Ao Arquitecto e ao 
!Engenheiro responsável pelos 
cálcuLos, vão daqui os nossos 
mais sentidos agradecimentos, 
bem 1assim para todos os inúer­
v.enientes neste processo pro­
,Jongado e, por vezes, doloroso. 

Já e~plicámos nestÇt.s colunas 
que, desde que chegámos ·a 
·esta Casa, há 25 anos, ao esbo­
çarmos a futura Aldeia, sendo 
certo que «a vida religiosa nas 
nossas Comuni!dades seja o 

Os rapazes dã(Yfl)()s tanta esperança qu:ando os vemos agarrados ao trabatho - cjue lhes dá p direito a um l~r; 
diJgno np, sociedade! 

minlhando, sonhando... e ficas­
-te por 1aí, ti!anquilo, .tranquila,. 
à espera do empurrão. Que se 
pas·sa? <(fenho lido o jornal O 
GAIATO e, desde então, houve 
uma trans!formação em mim ... 
Sinto-me jnquieto com vontade 

ve.r o Senhor nas Lgrejas, pas­
sou e ahorou ao ver o Senhor 
das ruas ... 

Não hesites. O Senlhor dos 
sacrários é o mesmo que te dá 
a foi'Iça para O 'acompanhares 

com a tua doação peLos aami­
nhos dia vida. PtOde ser a Obra 
da Rw ... 

Padre Manuel António 

de ajudar... Será que !Cristo •-----------------------..;.. ___ _ 
viu a minha pob~a, o meu 
egoísmo, o meu comodismo, a 
minha ambição e me tooou oom 
1a sua Humildade ao ler o vosso 
jornal e os Uvros de Pai 
Américo?>>! 

Ontem, abeirou-se de mim 
um jO'V'em, já maduro pela 
drureza da vida e ·do oombiate. 
' - Posso vir? 

Outra IM:!Ulher, habitu1ada a 

centro», pensámos sempre .em 
assegurar aos Rapazes as 
·oondições dte vida rmmmas 
para finalmente nos debruçar­
mos sobre o pequeno tempLo 
da Comunidade, à laia de 
,coroa de tudo. 

iBeiigtUntar-nos-ão onde vamos 
buscar os flliildo.s indispensá­
veis. Claro qllle à generosidade 
dos nossos Amigos, nomeada­
mente aos da grande Capital, 
os primeiros r.esponsáveis por 
esta ~Casa do Gaiato, até porque~ 
como aqui tem sido referido, 
serem as diver.sas Oasas do 
Gaiato economicamente inde­
pendentes. 

Cont. na 3." pág. 

SETlÍBllL 
Fui, onrem,: à Cadeia de 

Monsanto, visitar um II'lapaz que 
fugiu de nossa Casa, há preci­
samente dois anos. 

O nome da Cadeia fQi muda­
do ,para Estabelecimento Prisio­
nal, como quase todas as insti­
tuições IQificiais !OU pro-oficiais. 
O nome, sim, foi mudado; mas 
a realidade não. 

!Estou habituado a entrar em 
·cadeias e, por amor dos jovens, 
e para lhes transmitir uma 
mensagem de esperança, de 
lforça e de .salvação jâ estive 
preso duas semanas, uma em 
cada ano. Comunguei do mesmo 
regime, da mesma alimentação 
e do mesmo drama, que não 
da mesma desgraça. 

Uma cadeia assusta. Impõe-se 
pela .evidência majestática dos 
:portões de ferro, peLa abun­
dânda de guardas em cada um 
deles e pela vi:gil'ância a que, 
naturalmente, IS!Omos suJjeitos. 
tA gente olha e estremece por 
dentro e IP'OT lfiora. 

Uma oadeia €1 uma cadeia!!. .. 
[)esgraçado de quam. lá oai! 

Uma visita !é tratada com 
deferência e, se lfor um padre,. 
·oomo é o meu caso, ainda 

mais. Não tenho de me quei­
xar de ninguém. Pelo ICOiltrãrio 
lfrui tão bem acolhido qu~ me 
apetece voltJar. 

O moço já me tinha escrito, 
mas eu aguardava u.ma segun­
da carta. As dores eram fun­
das;, a:s saudades intensas, mras 
a certeza da contdção, leve. 

Foi uma assistente do Insti­
tuto de Reintegração Social 
que, pelo •seu inter~sse em rela­
ção ao lJuf,s, abreviou a minha 
visita. 

IA história do preso é simples: 
Sem pai, a mãe envolveu-se na 
escravatura hodierna - qiUe 
ni.nl~ém recO!Il.hece como tal -
mas que é mais avilnante que 
a de antigas era.s. Ninguém 
acuse. Ningulém atire pedra;s. 
Todos somos culpados. Quem 
de11a: que vóltálssemos aô seio 
da terra com este :i)OCado .redi­
mido. 

iSie os millén.ios rodaram sobre 
a lhlulmanidade, em gemções 
ISUOOssivas de escrav10s, que o 
eram por nascerem nestas con­
dições., os homens e as mulhe­
r~es originados nos p.r01stíibulos 

Cont. na 2." pág. 
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notíriu5 . . . 
do lonferí!ntiu · · ·::.~:, 
de Puro de 5oustt': 

e Os oatahOfPOS são ·órfãos de pais 
qtUe ·se suicidaram - e marcados 

pela tragédia. 
Um de!les, bem oompJ.eudo, ffaz . 

sdfner a pobre avó pO!rqiue deu lllllla 

sova Illllma oorega ·que o mll'ltlratou. 

{Nio wtender da velfhinlha, reprovaria, 

ii)Or isoo mesmo, IliO Unilfioa.do. 

~u quero q'eles estudem JKl1"l' serem 

alguém. ]'á poucCJS anoLS restam a 

mim e o meu homre... Q'-ade. ser 

deles, amanhà? !» 
JUbordárn<E os professo~ ~alu­

tamente inteirados do comportamenlto 

dos mocitos. <Conhecemos a sua 

história. Não é por isso ... qJ.te o alu· 

no, r,e provará.>> 
To do o IIliU!Itdo lfala do in'9tllCeiSSO 

teSColar. As teses muJttijplicam-"e. 
tConcreta.rntelllte, no 'Caso tVei'tlentre, a 

cri.anç.a. não tem -cu]jpa de ser... o que 
é. tPrecisruria, isso sim, dum ensino 

adeqUJado là Sll!ll' cmtrdiç.OO ... 

IPA.RTillHíA - O nosso IEJlisio 
iHIIltiiliberto ooan 500$00 <<.para serem 

(como sempre) aplicados no Pobre 

mais necessitailo». ~le .aonbece iPaço 

de 1Sousa. . . rnen.is te ajiUde; re a:os teus. 

~ aria de Portwgal» não ttia·l'ha! 
fAlmma, tr.arz: 1Il8( mão <~ cota de Junho 

e de mais dois meses em que devo 

estar ausente. Não quP:ro que o Ir· 

mão pob.re sofra com o meu atraso. 

Bem basta a ,oferta ser peqiirena», 

IOutra !J)resença ·relgu1ar: <<JUma por· 

tuense qualquer>> oo:m 2.500$00 «para 

·a Coro/erência do S.antís~imo Nome d'!! 

l .esws, milgalhinlw, relativa a M.aio. 

Junto o meu louvor .ao Senhor p,elas 

maraviJlhas que Ele opera... c.ontiTUIIa­

mente». 

(Macia p'erseverança. iÉ a a'SSmaote 

1~177, do ·P.Otrto: <~Cá e'StO/u c()lm a 

minha presença mensal - J .()(]0$00». 
.E, também, a assina:ntle 27063 :que 

<~peii.e UTTJ-fl or~ção pe/;as suas melho· 

nas». Nesta tribuna será !Uma oração 
lllllFrersal. 

A e~:iposa de u.m dos IP•rimeilros 

Amigos da ·Obr-a da Rua., no Porllo, 

' IINI!nda qwinze oonl!ios - <<Jexcedente 

com que não c.ontooa>>. I á 84!ueceram. 
'VWrios [ares. 

tUm .dheque do assinante ffi56'3, de 

B.r:Wga, «Para os mais necessitailos da 

Conferência de Paço de Soii;S{Z», rem· 

\bra.nd<> o tPas5am.ento de um director 

bancário - «um dos melhores do 
Baruco a que pertenço». 'Por onde este 
Hlomem IPaS90u, dei'X!()U tra-sto : Elvas, 

Coimhr-a, !Porto ... Sw, assim, as almas 

gl'>lllldes que alha•rcam o m'llilldo todo! 
&n direcção à Casa do 1Pai... 

Mais um dheque, da assifila.nte 

84511, de Y.i:J.a Nova de Gaia, <<impor­

tânciJa relativa ao ano de 1987». Pr-e­
senças CIOm illm grande Olliilh<> ~e.spiri· 

tuaJ.! 

A~aba de cheg111r o donativo de 

V.ila•res (IVila Franca das Naves). 
<<Avó de Sintra>>, t&mbém, oom 

4.000$·00 e <~os melhores desejos de 

saúde, amor e paZ>>. 

Um ·vale de correio de 5.000$00, 
«enviado por duas pessoas amilgas 

para ajudar os Pobr.es da C.onferê.n­

cia do Scmtíssimo Nome de JesUS>>. 

. !Assinarute '31104: <<Só hoje posso 

retomar a minlw. remessa. Que me 

pC~rdoem os d~stinatártins, pois não .os 

e.s.queci, apenas me 'atrasei. Peço que 

Tllunca merncionem a impO<rtânaia nem 

pw qualquer outro modo ~e rb/üram 

a que dJo1u muito, pois não dou. Ape· 

nas parte do que tenho - o q~ é 
pouco para ganlwr o Reino dos Céus». 

tA Hrumildadl!l é a ·verdaJde! 

M. M., de Al.gueirão, Wês OO'llbos 

<<-etm memória de amigos já fr;IJecidos». 

Mais dois, da assina:ntle 264o7!1, 
«refe•nentes aos mesdS ~e Maio e J.u· 

nh.o, pa olf,17Ull senhora id.osa e doente. 

Nunca me C(NI;SO de afirmar que fica 

a opção ao VOSISO critério>>. A Ca:ri· 
dade lhem ordenllida .é assim mesmo. 

!Em nome dos !Pobres, muito 

obrigado. 

J úlk> Mendes 

MIRANDA 00 CORVO 

ÓjCULOlS - Trem sido sempre um 
!Pr~hmla de Illi\l[oos cuidados .os 
doentes dos 0'1hos. 

lU ns, oonseguem tOO!IlSell1Var .as lnme­

tas por um trelll(po oo:ns:ilde:rá.vel; OIU· 

troo, •PO'r motiJVos dilverso,s, têm ditiii· 

culdaide na sua oonsanva'Ção a 1olllgo 
.pr.BZio. 

O Má-rio é um ·deles. !Há IIJliUilto 
que não utHiza os jp!I"imeiros, os se· 

'!?Jtmdos e atlé os ter.ceiros óawlos, desde 

QlUJ6 para oá VJeiJo. 'Ü~ úiltimos que 
tir·azia também j•á estão pa:rtidos! 

!Pô-Los ddbai'xo do col<dhão e, por :azar, 

não doo ooiJita de q.ue iPbJr cima deles 
Ílria dormir .. . 

10 oa'SO do -<<!Batalha?> é dilfetroot~: 

tanh.ém part:ildos, aqua/Ildo da arm· 

mação da lPal!ha, dei:Joou oa:ir os 

óouloo e furam lP81l'a o IPai:hei­
:ro. Desde a1, a deficiêncire ocular te· 

l!wr.doo melJhorias. Voltou !aJO méd]co ... 

/OOI.ll:IIEilTtA - O Olival Nov.o já 
dw as [p'r.imeiras ib.atatas e ~múdas; 

por isso, a nO>SSa alimentação é 
d1:fierenJte. 

As ~era-s foram alhundantes e 

!Earem pai!'be .da soihremesa' e merenda. 

lA semente da erva .fioi OUti:da:dosa­

mentle recoJJhida tpara panais 1e IPOSta 

ao sol. No .próximo ailJO será fa:nÇaJda 

là ter.ra p.8!l'a mais el'Va e semerutle. 

• MR/11ALS - · Thtre proúodo tão dese­

jado por muitos, 9á aomeçou ~·ra os 
al'll!Ilos do 1Fm.sino Semmdário ·a~ ao 

.décimo ano; para o Ciclo [E>tT~.arató· 

llii.o e Esoo1a. 1Primá:r.1a . .. 

\~ pieqllelllO!S, :rl!OS dias de sol e 

elevada temperatura, tracam lPala­
'Vl'as: 

- Gs rn:ais ,peqlllenoo é que vão 
!Primeilro? ! - iEiu IVIQ.u 'fBIZer como o 

ano passado.!. . . - Se dio.r ~ontitgo 

queres !brincar oomo o ano passa­
do?!. ... 

lN o meio do tllalhallho, a. OO'Jl!Versa 

oontintUá. Uns oom mais entusÍiaSIIliO 

do que outros. 

tAJPRJOIVlE1ImAJM1EINmo ESIOOI1AR -
IQ deselliVol'vimento dO' estudo '8iO 

lon~ dos pe:rÍIOdos }ectÍtVOS t:efre 

seus aJlto'S e baixos na malta do Lar 
.de Coimbra. O segurudo, f<>i o mais 

·lion:go; enf.asti0111 llltiil po.u.co a quem 

tO queria mais lbrev.e. O rerooiTo foi 

ourt:o !Jlllira o fE:nsino Unificado : do 7. o 

~ao 12.0 ano. Alêm de ourno, muito 

con<:entr·ado ;nos exercidoo de ·arv.aliá.­
ção. A somar, movimentou-se oom 

tlrab.aJihos sobre <dOs IDescobrimen'llos 

lPortugnLeseS>> para uma mqposição 

tO que .cansou ainda mais. 

Os resultados para esna IPI1imeira 

IÍ!llSe, que ten:ni!rrou a 9 de J'l.IJillho, fo­
ram promissores. Nla próxima edição, 

estwtisti!camente, daremos a ·avaliação 

~ltO!hal. 

Cuido 

Toial . . ·. 
t.AIGtRJ1lOU[IDUIRtA. - A IliOSSa quinta 

esllá tiil'llÍilo honit.a:! lOs camptOS testão 

tflor:bdo-s! IÜs tomateiros e as baita· 

teimas !Prometem. Os nossos agri:rul­

t001es e •os ~eStudantes .alb.r~m i&S cal· 

, deiras Jpllira tB! rega das laranJjei:r;as. 

Tamlbém olá começámos com a oeidia.: 

Muitas [peiSSoas, lqJUe nos 'V'isi<taun, 

(pC~ri?JU!Iltam semptrle se o ~Pão é 
!feill!o em .nossa !Casa. Somo:s nós que 

cozemos o pãtO! - 10 IMa.nwel José e 
o [C811Íl.os [;O{Pes. 10 . -<4Crok~> e o seu 

mestre começaram com as obr.as de 

voota·Ul10 nos edi'fií·Cii!Os do sootor :a!glrf­
'CO~a •. Os peqtueninos, jllLILnos à sen!ho.Ta, 

t-raltam oarinfu.osamJeiD.tle :OS j·ardi.ns. 

'd <4Nisa>> rega todos ros dias o's !Cia/Il­

teitl'IOS. Os ô8ll1dins restão muito bo:nitos! 
O Zlézinlho lleva o ,'g)aido a :pasllar e o \Lu. 
dano ma:is o I<4N aro ta>> tomam conta 

da tv.ll!cari-a. S omoo assim! «Obra 
·dcles, po1r ~.» Os maiores m.ientam 
os mais ,p16qn.oonoo re lhrot:a, de cada 

· um, o seu oontrirl:mto, o ..soo IPedacinlho 

de •amor e sacrificio IP'Illl'a o bem da 
Coiil!UJl!idade. 

l(<il)a:r~llhes sam.gue ~e los prenda 

UIIlS aos O'U!tros, Jp~ara S()rem laços de 

san>g'lle.» 

José Manuel dos Anjos Nunes 

Paco de Sousa , ""' ' 

1VIISIH1AINIDE15 --:- CO'IIItin~mos a 
_ ll'eae!OOr g)l18:I1de t81fluoooia de visitantes­
là nossa .Alldei.a., (prinoipalmen1tJe nos 

lfiDS-<de.sema.na, e ,as dooroDJeS não 

têm mãos a mtedir. 

[É :pe<IJ:a que a mail()r .pal'lle IVleJlha 

\Illas horas em l<flle as Olficinas estãio 

lkdhad'as, IPOÍs ll<>ma:-se mais i:ntletes· 

santre a visita com êlas rem pleno 
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>qJWe, IS'eOll diúvida, toca a todos, llli!lli:s 

vellhos e mais ndVos. 

rAJGIRJllCU[}IIUIR\A - !Passotu a ~ca 
das lfloo-es, onde tudo e11a oolmüJdo. O 
espaç9 terrestre pintado de ttons 

vivos deu lugar a IUJlFa oor úni100, o 

~de, 1qrue no:S IProporrcion:a •uma sen· 

s-ação de :firesou:ra re oontínua espe· 

fMillç.a nas ouJ.tu•ras semeadas, ifrutí· 

100J.as e ihortí•oo1as. 
\As doovas albunda.rutes atmsa,ram 

as oo1tn.uas re . pedem sol como roJllte 

de aresoimooto e :a.ma~imento. 

- ~OASOS - IÜ !Paulo Virgíllio, JtiJp<> 
Ílllrequ.ieto, ·ailletgre, de tVeJV em quarudo 

lfaa: as 511a:s tr81Vessuras! 
Não é •que o tipo, encarneg.wdo tde 

dar o vinfho làs !l'efie.içÕies, bem o ifleítio 

de rembirr111r oom o Armelim, e qJWaSe 

todos ;oo dias 10 euja com umas pm­

ig)UitaB, pedindo, <11!~, descU!Jrr>a ante­
'Ci,pa~damerute! 

!Desta vez, em jeito de lhri:n•OS)dJeira, 

lfez com qUJe tO moço desse lllJIIla oa­

beça.tda no OOJp()l, l!'adh81Ddo a >trestJa! 
Qualiqu~r dia o .fieitiço !Vira-se 

oontra o tfie.ilticeiro. IE, depois, -como é 
tfumcionarrrento, demonstlllllldtJ a o,r. rque .fioa? 

ga.nizaçã,o do tiDabrulho ICIOmflliili>tárllo, Pires 

SETÚBllL 
Cont. da t.a pág. 

rolarão quase inecxo11avelmente 
as suas vidas nestes «padrões 
,eSJcravizrootes» enqu.an to os 
progenitores !f:io.rem donos de 
suas crias~ oomo defende a 
Oiiganizaçãlo Tutelar de \Meno­
res, na !hipótese da adqp:ção. 

Há trinta ou quarenta anos, 
a prostitui.ção e11a r:ecata'Çla, 
atpesar de legal. Hoje !é franca, 
nos .caminhos, nas praças e 
nas cidades, ,como .se se tr:atasse 
da ma11éria mais banal da vidla 
e não da mais :aviltantJe!i ... 
EJntrou na vida .socia:l com a 
iforça de uma epidemia conta­
giante e inouráJVíell' ... PlateC!e que 
as energias :inv:enc:írveis da vir­
tude e da Graça Redentora 
remmram medrosas penante o 
aspecto da /Silla enorme avtW.. 
lanche. São muito jpO'U'COs os 
homens e mulheres que s.e ati­
ram, sem medo, convictos da 
vitória ·contra a besta deste 
final1 de Sléculo. \Es:ta escrarva­
tura, sabemoo, não .se combate 
.só ·com leis, mas 100m Vid!a e 
com Vidas. pruzar JOS braços 
é a maior ,capitulação da his­
tória da nossa IF1é. 

Ninguém é capaz de dizer a 
uma criança que a sua mãe é 
uma prostituta. iNillllguém. Mui­
to menos a um adolescente. 

/ 

ISe a pessoa é cr,escida, aomo 
Jé o nosso ~caso, .a imagem 
rausente dia mãe torna-se ainda 
mai:s apetecida e a sua 
ind'luêlnda imruginári!a: mais /for-· 
te! E irna>arável a revolta de 
qua~quer rapaz ao oovir dizer 
•mail de sua mãe~. · .. 

iSe .esta: filguna lhe apar:ece em 
carne e osso e o imaginário se 
torna fnaudulentamente ![leal, 
numa !fase de vida imatura, 
acontece irresilstávelmente a 
desgrn,ça. 

Com onze anos, o nosso 
rapaz nllmca fr.equentara a 
escola. Fez ruma 4.a classe de 
adultos aos 17 anos e entrou 
na OlfitoÍIIla para aprender de 
serralheiro. 

As palavras e os oon:sellhos 
maternais tiveram sempr.e um 
peso maior que os nossos 
amorooos avioos e a !dedicação 
totall e absoluta dia nossa V·ida. 

iSe a voz do sangue tem 
muita lforça, entre nós 1aind!a 
mais! 

-A lfilgtura lendária da mãe 
ausente esbatoo-se, num ·abrir 
e fechar de olhos, na verifica­
ção do real, 1como a :es:puma 
lbraillca das ondas marítimas 
des3/I)arece na .arreia -espontlosa 
das pr.aias .. 

o moço, de 18 anos, imaturo 
e . inexperiente, rachot;t-se à 
mercê de amilgos que o ar~a:s-

taram a a:Clções ,criminoSias!l ... 
1Seis meses de cadeia .consti­

tuem uma gna:ve cllamada de 
1atenção~ ... 

O s'elu comportamento,. du­
rante todo este período, denun­
dou ·uma forte capacidade de 
traballho - levanna....se, todo1s 
os dias, às 4 . da manhã para 
tcozer do~s fumos de pão; 
urna ~nda:da e~rança de 
reequiTh.1brio e um desejo arden­
te de pôr na sua vida, agora,. 
o que semeamos em sete anos 
na Casa do Gaiato. 

!Não será pos.siLved' - a nós 
que vivemos nas facilidades das 
estel!titsti!Cas e das sondagens -
ronhecer, no concreto, a per­
lCentajgem dos homens e mulhie­
res presos, oriundos da pros.­
tituLção? Não será esta. a 
experiência oom maior :peso 
numa futura remooelaçlão das 
lei:s qu:e regulam o .poder pa­
ternal~ 

!Continuaremos, de braços 
.aaídos, a :permitir que o oaudal 
da desgraça enigrosse de gera­
ção para geração, defendendo 
leis perm·is.sivas, injustas e lesi­
vas diOis direitos fundamentais 
da.s crianças desrr>mtegidas~ 

Tenho iUIIIl medo ihorrorOIS!O 
das :cadicias:t ... 
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+ 'Eeria hav-iJdo por parte do 
.Centro Nacional de Pensões 

1t;1m apego eXJagerado à letra, a 
ponto de nos fazer reembolsar 
em :sua bolsa uma importância 
rq!Ue, moralmente,. nos perren­
,ceria? !Parece. 

!Foi o .aaso: 
!Em 1981 lfoi-nos entr.egue 

pelo Hospital Júlio de Matos a 
ISenihora Maria iBen!Vinda 
Conceição Fernandes -por não 
ter família e ser uma doente 
inaurável. ·Faleceu .em Feverei- • 
ro de 1985 :e foi sepultada no 
nosso cemitério do Calvário. 

Em_ Setembro do mesmo ano 
recebemos três vales (170.000$) 
Ide retroactivos, devidos à 
!falecida. Consolou-nos o g.esto 
que nos pareceu amoroso e 
j-usto. 

Nunca perguntamos ao 
doente se tem ,ou se dá. Oonsi-

LIVRO 

«Correspondência 
Todos os diras selguem livros 

paTa o ·correio! !Do <~Corres­

pondência dos LeitoreS» - a 
novidade - até a10 IOOP-ão dOs 
Pobres>>, o primeiro que saiu 
da pena carismática de JRai 
Américo, em 1941, e vai já em 
quinta edição. 

!Não deim die ser admiráve·t 
1a cresoente procura das obras 
de P,ai Amérilco, :Sem entrarem 
em ~cheio no drauito livreiro ... , 
tendo a:penas O GlAil'A110 como 
meio de difusão. Onze t1ítulos 
(três deles oom mais do que um 
volume), só os últimos/ quatro 
ainda ,em !pi"iJ!lleim edição - da 
ordem dos 10.000 eremplares 
cada uma. 

Outro pormen10r ,com interes­
ISe: o primeiro <<Obm da Rum,, 
aumentado e actualizado ao 
liongo dos anos, é de 1942, 
-composto e impresso na Grâ­
fica Lousanen.se· (ILorus·ã),, 
lançado pela Casa do Castelo 
~Coimbra). Por isso, a mais 
recente edição, em nossQIS 
prelos, de 1983, é a quarta, não 
a terceira 1oomo f,jgu.m no 
rosto da brochura. 

Vramos .passar a palavra aos 
Amigos - motivados pelo <teor­
respondência dos Leitores>)~ 

!Assinante 3107: 
(~cabei de 1saoorear' o úl· 

timo livro de Pai Amérreo. 
iFi-lo como ~em reza e ser­
viu-me até, para eXJam.e de 
'Consciência! 

!Porque não somos capazes 
de viver o Evangelho? Como 
tudo seria diferente! 
Est~ últimos tell11P0s tenho 

feito maiores e mais sérias 
reflexõe;s, pois 001110, -- apre­
sentei um sub-tema, em 
Fátima, no Congresso dos 

. ; 

deramos os rabonos como dona­
Uvas que juntamos às ofertas 
dos ami1gos e ao IPro:duto do 
nosso trabal1ho. Gmças ao Se­
nhor nunca faltOlU o areite na 
almotoliaJI 

Três anos depois, vem o 
Oentro N. de /Pensões e 
intima-nos a repor a importân­
cia r:ef,erida, sob iJ>ena de con­
tendoso, al.8glanoo o termos 
recebiqo depois da m<>Tt:e da 
\Benefíciária. 

rA letra da lei .... 
!<<A letrta mata; o espírito 

vivrufilca.>)l 
Escrevemos uma carta a 

dizer dia nossa interpretação. 
\Nada; antes, outra ameaça de 
.contencioso. 

~<!Não é necessário» e man­
damos os ditos. 

O Calvário para ldo.entes 
incuráveis continua aberto 

dos leitores» 
Leigos, tive que me debru~ 
sobre Q que me foi pedido e 
todo este trabalho nos ajuda 
a lcr~scer.)) 

Àlssinante 8120, dio R:io de 
Janeiro' 

<<!É do vosso conhecimento a 
minha fome. de pão espiritual. 
O mesmo que dizer d'e tudo 
que . nos vem do nosso tPai 
Américo. 

~b011a não tenha todos os­
l!ivros - distribuo-os, pois a 
lurz; nãk> é para ficar de baixo 
do alq:ueire - todos, porém, 
recebi e li e passei adiante. 
Mas, o UorrespondêtnJCia dos 
Leitóres' ainda cã não chegOU! 
!Acredito que jã tenha sido 
d!espaldhado, mas alguém, como 
eu, ·esfomeado, raptou-o. Se for 
IP!OSSírvel, espero receber o meu.» 

Assinante 21'788, de iVila 
\N'ova de Gaia: 

«Junto wn rcheque para o 
trabalho e o papel do "Corres­
pondência dos Leitores~. Todos 
os livros de Pai Américo têm 
um preço.: deixarmo-n.os 
acordar para aquela Vida que 
mantemos adormecida, mais 
ou menos oolposamente. São 
bi'I3Sa.s v_i:vas QiUe não queimam, 
mas aquecem e fazem ferver 
as águas mornas do nosso 
comodlismo, do nosso egoísmo. 
O 'Correspondência dos ·Leito­
res' é o meu de$pertador das 
manhãs, o incentivado~ de um 
dia melhor e o calmante para 
uma noite sem a insónia que o 
mundo causa.» 

Três ri:qwss-imas pinceladas 
que definem e resumem o sen­
timento eoopresso num grande 
maço de missivas que darria 
pai'Ia um Famoso! 

Júlio Mendes 

• 
10 

para os mais pobres e sem 
família, mesmo que iV:enham 
através dos S. Sociai•s - como 
muitos têm vindo. 

+ !Mas, de facto, nunca será 
o dinheiiiO (embora ajude) 

a resolVIer os problemas mais 
!Profundos dos doentes e defit­
dentes. A primeira vista 
par.ece que :sim, pois com el!e 
iJ?Oderíamos :patgar a domésticas 

e enfermeiros. !Estes dariam 
em troca o seu traOOJiho quoti­
diano; nem sempre o amor, a 
paz e aquelas flores de alegria 
que reconfortam a alma e fa­
zem sorrir. 

- Não me diz por que os 
noSsos doentes parecem tão 
felizes e os utentes dwn Lar 
de 3." idade,. onde costumo ir, 
se .mostram tão amargurados? 
- perguntou uma médica. 

-Já disse. 
Hlá desses Lares onde nada 

lfalta. iFUJildos,. lOS sorr.Lsos. 

+ !Recelbemo.s, !há dias, a 
'Visita duma senhora frtan­

cesa que patrocina uma Funda .. 
ção :para 'ajuda de Deficientes. 
Quis oferecer 10 preci:so para 
abl_'irmos mais um pavHhão. 

3/0 GAIATO 

QJue aceitm1írun~ soment~, 
quando viessem mailS almas 
generosas e disponí~eis para os 
estreitar ao peito. A senhora 
lfiaou si'lendosa, abriu a -Gartei­
ra e entliegou-me o cartão com 
o seu endereço e o da Funda­
ção. <~screva mesmo em 
português. Eu mando traduzir.>) 

Com QJUJe carinhosa atenção 
ela viu todos os doentes! 
Quando ohegámos ao pavilihão 
lfeohado, seru rosto se iluminou 
oo esperança de o ver habitado 
por outros doentes. 

T•arnbém temos esperança e 
pensamos em ti, talvez, dispo­
mvel para te dares e r:ealizares 
no amor aos irmãos que mais 
preoi!sam. 

Padre Telmo 

Associações dos Antigos Gaiatos· 
NORTE 

dQIN!Ví1V10 - O nosso ICOll­

vívio anual está marcado para 
1'7 de Julho, em !Paço de IS,OUJSa. 

1;'eremos oportJU.nidade de 
visitar a nos.sa Casa-Mãe e, na 
Capela, \lunto do túmulo de !Pai 
Américo, darmos graças a 
Deus por nos rer dado o melhor 
Pai do mundo. 

·comparece. NãJO nnitles 
~alguns lf.ilhos da Obrta da !Rua, 
bem inte.gra.dJos na sociedade,, 
que esqueceram !Pai /Américo e 
a Casa do 'Gaiato - 1a quem 
rodo devem. 

!Será ruma ~r,omagem de sau­
dade e gretidão. Contamos 
conUgo. 

!BROGfRlAMA - 10 h, ron­
centração e deposição dum 
i'lamo de !flores no túm·ulo de 

Aqui, Lisboa! 
Cont. dia 1." p~. 

ISomo.s os últimos membros 
da Obra da RUJa a possuir 
Capela !Privativa. !Parece-nos 
que tal facto de~e motiVíar todos 
os nossos Amigos, espalhados 
pelo mundo, .a :parar, escutar, 
meditar e a determinar-se, como 
se cita adma. O qlllle s:e cons­
trói lé para todos, que não para 
o autor destas linlhas. 

lCom frequência, enquanto 
!Deus e os homens nos permi­
tirem, daremos conta . nestas 
colunas do desenvolvimento d:a 
'bbra. N:as vossas mãos e nas 
de Deus deixamos o assunto,. 
m oerteza de que o objectivo 
em 'Vista serâ conseglllido, seja 
quem for o Padre da Casa. 

• No último escrito .e!labora-
do !para esta rubrica saír-am 

tba:stantes gralhas, algumas dras 
qwis altel'ando :prof.und'amente 
o sentido dio que .escrevemÓs'. 
São coisas que s.uoodem e, pelo 
tfacto, pedimos desculpa aos 
nossos leitor-es. 

!Pai \A'mérko; lll h,; Missa no 
\largo da Capela e, deipois, 
esclarecimentos sobre a recente 
oonstitJuição dia [Cooperativa de 
IHalbitalÇ!ã.o !Económica dos 
Gaiatos; 13 ih, almoÇo olf.ere­
cido pela ICasa-Mãe (~n­

tóni!O :doo Anjos, <<iAnji.nho>>', 
. dlar.á o oou apoio e traz 
um bolo para a sobremesa); 
1'5 h, convívio musical, onde 
!POderás mostrar as tuas quali­
dades de músi·co ou tcantor, no 
qual 'co·Labora também o con­
junto da Casa-Mãe. 

Carlos Gonçalves 

SUl 
rDe :wcordo ICOm lOS !Estatutos 

da Â!S'StOCÍJaJÇão, realJza:r-se-á 1110 

próximo dia 3 de Julho o 
nosso !Encontro anual, pelo 
rque convidamos todos os anti­
lg.os Gaia tos da Cwsa do 
Gaiato de s .etúbal a estarem 
:presentes, aCOID!J>anhados das 
espo.sas e !filhos. 

Gostariamos que a vossa 
preS!ença se VJeriJficas,se 1em 
grtande número, poJs lé !Sempre 
bom encontra'l"mo-nos e mani­
restJarmos interess·e pela 
nossa Associaçlão, tanto mais 
qlue estamos a trabalhar na 
constitui!ção da K<(Jooperati!Va 

dos Gailat:IOs», destinada à 
construção de habitação pt'6-
1Piiia ;para todos os Gaiatos 
interessados nesta modlalidade. 

IPai'Ia tanto, o José !Moreira e 
sua espoiSa !Ermelinda estiveram 
presentes na reunião efectuada 
no passado dila 10, ,em !Paço de 
ISoosa, e troux:er.am novidades . 

{Por ti!sso, comparece; a tu~ 

opinião ~ muito importante. 
IPantidpa. IFaz da nossa Asso­
ciação óm elo dJe lilgação entre 
a numerosa !Famí[.i;a de antigos 
Gaiatos. 

Contamos oonti:go!l 
Como de ·costume, não é n~ 

cessário trazer farnel; no en-
tanto.. não esqueças · um 
bolo para a merenda .e 
·catção de baniho para um mer­
gulho n1a ipis;cina. 

lAROOOAJMlA - 8.30 h, co:n­
centração no Lar de Setúlbal; 
-9.00 h, partida, em caravana, em 
direcção à nossa Casa do Gaia­
to de •ALgeruz; 10.00 h, celebra­
.ção da !BUJCaristiJa; 11.30 h, r.eru­
rnião da Associação para tratar 
de ,asSIUntos de ~nreresse comu­
nitário e regularização da 
toobrança de quotas; 13.30 h,. 
almoço; 116.30 h, jogo de 
ftutebol ... oonvívio; 17.30 h, me­
renda com sardinihada; 20.00 lh, 
dispersão. 

Crlsanto 

Novos Assinantes 

de O G_AIATO 
o GAJIJArro continua em ex­

pansão na tPátria-Mãe e nas 
100mnnidades portuguesas pelo 
mundo !fora. 

A procissão leva muita gente 
de Vila Nova de Gaia ---> <rum 
1conj\unto de assina~ (para 
O GAIATO, da Escola de Antó· 
nio Sérgio»; de Seia e Torres 
Vedrns, pela mão do nosso 
!Padre Horácio e Padre Luiz. 
Um grupo d~ óbidos . (V. N. 
Ourém)~ 

<<Seguem mais umas novas 
assinJaturas .. Estou aqm numa 

terra, onde não 'Via o 
Famoso. E arrisquei. .Parece 
que as pessoas gostaram. Volto 
a arriscar. . . mais.'>J 

Outro :grupo, do Bombarral: 
<fU\gradeço o livro ~correSL 

!pOildência dos Leitores·~ Sem­
pre boa leitura para !31Proveitar­
mos e reflectirmos em tanto 
que esquooemos no dia-a-dia. 
Hã tanto a 'fiazer com alegria e 
!felicidade peJos irmãos mais 
ab~oDJados.! Por isso, venho 

:Cont. na 4.a pág. 



Notas 
e IF.oi il:eiúura lbr,eve da hora 

interméd~a do ofícbo divino 
.este pequenino trecho (dois 
versíoulos apenas) do c~. 15, 
do livro do Deruteronómio: <& 
rum dos teUJS irmãos-qrue moram 
dlentro das portas da: tua 
·cidade, ,cair oo pobreZJa, não 
endurecerás o teu coração nem 
fecharás a tua mão; mas 
abl'li-la-ás ao pobre e dar-lhe-ás 
o que descobrires que ele pre­
ciSJa>>. 

Lembrei-me de Pai Américo 
e do seu !Profundo desejo: {~a­
da paróquia cuide de seus 
pobres». Eis, na verdade, um 
fundamento bíblico desta dou­
trina o que a Sabedoria divina 
1prolferiru há milénios e que por 
ser palavra Sua, é palavra de 
hoje tanto oomo daquele tempo. 
/Diria, mesmo: mai:s impemtiva 
pat'a nós que vivemos nos 
KWltimos tempOS>>,. depois que o 
Eva.Illgle1ho foi proclamado. 

'A interpe~ação de DeUJS é 
dir~gida ao concidadão daquele 
que caíru na pobreza, para que 
não vire a cara, para que não 
feclhe ps olhos nem o coração 
nem 1as mãos. Conhecer a 

do te_mpo 
situação do próximo é ponto 
primeiro e indi:spenrsável. .A!gir 
oonsequentemente é o segundo 
ponto ilgualmente obrigatório. 
Tudo se passa irnti'Ia-muros. Não 
se pode :alegM distância que 
justi.lficaria o desconhecimento e 
dificultaria a acção. É aH, den~ 
tro das ;portas do mesmo bur~ 
onde · vivem todos: o que caíu 
na pob:r.eza e os que consel'Vlam 
a SU!fioiência, senão mesmo a 
prosperroade. Não !há descutp1a 
rnem para a ignorância nem 
para a inércia. 

O texto bíblioo invoca o 
!habitante daquela terra onde 
um irmão oaíu em desgraça e 
impera-lihle: <illar-lh:e-ás o que 
pereeberes que el.e precisa». E, 
para !Prevenir qualquer dúvida 
na ;avaliaçtão da necessidade 
alheta:, o texto latino usa um 
complemento directo: mutuum; 
li:sto é: aquilo que tu mesmo 
entenderias ser-te neoessári'O 
em situação idêntica. 

lE ,como a interpelação a um 
lê a rodos os !Cidadãos que s:~ 

dirilge, é d!ifídl que a diligência 
organizada de todos não SUJP~a 
as carências do irmão caído -

a menos que falte a organi:z;a­
ção e muitos sejam infiéis ao 
mandado de Deus. 

IÉ eooructamente o que !Pai 
IA.mér~o pensava a respeito do 
dev.er e do poder de .cada paró­
quia cuidar dos seus pobres. 

e 'A ifHosotf&a subjac:ente à 
<~Sociooade de Consumo» é 

uma ra:steira em que tropeçam 
as .gerações do nosoo tempo; !8. 
posta em prática, ronstitui uma 
,forma !Siubtil de neo-:paganismo. 
O Patpa denunciou-ot h~ dias, 
durante uma v1sita â região de 
Emília, na Itália. 

Ela é uma modalidade de 
hedonismo, qoo dá também 
pelo nome de moral do prazer 
ou morai do instante, mas com 
ruma face que, não chocando 
primádamente os chamados 
«bons costumes», atenta direc­
tamente contra a Justi.ça -
no que as multidões não repa­
ram. 

TRIBUNA DE COIMBR 

O instinto de posse é inerente 
1à. naúur.e2'ía humana e ihá que 
acautelá -~·o. Mas o desejo do 
uso, o prazer no uso não é 
menos perigoso quer para a 
virtude da temperança, quer 
!Para a sociedade que, relativi­
zando os valores dos bens -
digJamos mesmo: d'efraJUdando_ 
-os - se desestabiliza, cavando 
mais o !fosso entre .pobres e 
ricos, dentro de cada nação e 
entre as nações. Esta é uma 
constatação d!'lamática que a 
recente Encíclica social regis­
ta relativattnente aos vinte anos 
que a separam da «.Populorum 
Pr.o/gressiO>)l: o di:standamenro 
entre pobres e ri·OOS' é cada IV.ez 
mais pronunciado. 

• :Acreditamos qrue todos os 
que nos v.isitam, o fa'Z)em 

por amor. 
iN.ão somos,_ nem qru.eremós 

ser uma estância de turismo. 
Queremos ser lugar de encontro 
l:f1amiliar. FamíUa de fura que 
vem ver a ~amília de dentro. 
Irmãos que se querem conhecer 
para melhor se amar. Convívios 
fraternos, ~e11almente .com pa11-

- tilha. 
Mas as viisitas que mais nos 

encantam, s~ os gnupos esco­
lares. Especialmente os grupos 
prepai1ados na escola oobre a 
nossa vida. Trazem os ,corações 
oheios para dar e querem levá­
-los mais aheios daquilo que 
recebem. Que olhos encantados 
e caras f eliZieSI~ 

!Estou a ver muLros grupos, 
ma:s sensibiHzou-me mais um 
que veio da distante serra. ENllll 
todos da quarta .,c~Jasse e vinham 
com o professor. Traziam 
suas !ofertas e foram dtuma 
deli.cadeza impressionante. Uma 
1a:utêntica aula de formação e 
educação. Começaram por visi.l­
tar a ·Capela e mostraram que 
,-conheciam o Senihor. :Visitaram 
toda a Casa e viram tudo o qoo 
qruiooram. Muito à vontade 
e com muita ordem. · 

me regresso a oasa, e de 
ocordo com- os pais, todos se 
!fizeram assinantes d~O GAmA­
TO. O correio do dia seguinte 
trouxe um enrvelqpe com oarta 
e vinte e seis papelinhos ,com o 
endet1eço dJe 'cada um. Corres·­
.pondênda de lfamália!l· 

• Sempre também muito 
encantadores sã10 os grupos 

paroquiais - qmndo vêm com 
o pároco. I! sempre <lia de 
if.esta para elies. E os que por 

aqui /Passam pela primeioo v.ez? 
Tudo são exclamações e sorri­
sos e lágrimas. 

!São as mães <<desalmadas» 
que 1abandonam os filhos. São 
os !{<malvados dos !Pais» que não 
quer:em .saber. São os familiares 
qille <mão têm ·coraJção». São 
muitas coisas qrue furem o 
coração da gente. 

Os bi1a&os todoo se tabrem 
para apertar e acolher o:s maiÍIS 
:peqUieni.nos. É o colo. São bei­
jos. São Iambarices. tÉ o 
1coração ltodio que se 1abre. 

fE comeÇJa a vtisita ã. Casa. 
Geralmente,_ pela ·cozinha: o 
grandle .fogão com os panelões 
em !Cima. Deu>ois, a sala de 
costura oom lOS montões de 
roupa e muitas prateleiras. 
D~ois, ainda, os animais; e o 
lgl'landie espanto vai para ta 
mansidão das iVacas leiteiras a 
estenderem o pescoço e a lín­
lgitlla. E a padaria onde se tem 
de .cozer o pão q:uase todos os 
di:as - que liJndo pão! E 1a 
piscma com água a espellhar o 
déu a2'íu1. E o moinho a moer 
a ração do 1gJado. (E a quinta 
«toda attnainhadinha pel·os me­
ninos». !E as oficinas com 
tJantos ra·pazes já ihomens e 
todos a trabalhar. E as escolas 
óom setenta alunos a olhar 
pana ·quem ennra. E o sallã.O onde 
se podem reunir e 1comer. E o 
campo da bola. (E o parque 
inlfantil. tE tantas, tantas Clamas 
alinhadas nas camaratas! E a 
!fonte cnm á!gtUa tão r·ica. «Que 
bom pas,sar illm dia l1!a Casa do 
Gaiato!». 

<cAis casas do Gaiato são 
santuários de almaS)) - oomo 
!Sonhou e . q~ iPai iA.mérico. 

~clr~ Horácio 

RECADOS 
Estávamos a J(<lf,echan> a 

presente edição do Famoso e 
ldhe.ga um Pároco, de Arouca, 
ruma vez mais, pelo seu pé, 
trazendo o oontributo dos pa­
roquianos reLativo a O GAIATO! 

<4>ei apenas dois recadoS)) 
no SIU!pedâneo do Altar e <<Vie­
ram todos entregan) o que 
1acharam ,por bem- para além 
do normal. «Um só desejaria 
que mandássemos a sua ca~ ... , 
mas compreendeU.)) Desobri­
gou-se como os restantes! 

'Em visita anterior ·cantara 
hossanas à ;presença d'O GAIA­
TO na comunidade: c<rem um 
valor incomensurável. .. no meio 
do wzio que surge de todo o 
ladO.)) 

Que dizer da alegria e con­
vicção deste Pastor d~almas!? E 
da missão que se impuseram 
outros PárocOtS e LeiJgos 
ocupados na eJq>ansão do 
lpequenino mensageiro!? 

Periodtcamenté (quando há' 
quem ... ) os responsáveis da 

!Só uma filosofia de S'Ulfidên­
cia é equilib~anre para .o homem 
'e para as assimetrias que a sua 
:fraqueZia deixa nascer e crescer 
no seio das sociedades. 

A sede eoccessiVIa de bebidas 
requintadas dos homens do 
-chamado norte, ,corresponde a 
'ausência d'e âgua potável e de 
:pião e de vi tami.nas e de condi­
çõe.s mfnim.as de salubridade 
para milhões de ootros do 
chamado sul. Isto à es.oala do 
mundo e à es-cala dias nações, 
dentro das suas cidades e 
aldeias. 

A satilsflação das carências 
escandalosas da maioda paSS!a: 
neaessárüamente pel•a tempe­
rança: dios satisfeitos .em exces­
so. 

Satisfeitos!? ... Nem tal sen­
timento se lhes poderá atri­
buir porquanto a felicidade é 
disfumção de tÔ'do o excesso. 

A nossa pequenina expe­
riência nos corndiuz a esta con­
clusão. 

Os nosso.s Natais de •agora e 
os de rh'á trinta e vinte anos! 
!Ele, brinquedos caros· ele ves­
tuário JPl'ecioso de ' q~ as 
<<~boutiques» ISie desfazem ,por 

não obedeleer aJO último grito da 
moda; ele, ·a mare-viva de 
JgJUlodkes lqu.e nos invade ... 

~<!Ele é 1a!Ssim por tanto lado ...• 
porque não há -de ser coltlDos­
co? ... » - diz-se à guisa de 
austiifiaação. 

IMas a alegria de então, quem 
no-la restitui? A alegria dos 
brinquedos modestos, ao inV!és 
d:os que eles inventavam e 

. con.str.uiam durante o ano! A 
consolade{[,a de ruma .camisolla! 
!bonita ou de umas calçrus 
novas qoo se iam gt11ardando e 
1se reparti.Jam, à conta, por cada 
rum! 

A festa no refeitório 'à .entra­
da do boLo-rei, fatiazinhas mui­
to bem cortadas para chegar 
a todos:! 

!Sim, a feliddade é IUma 
realidad-e .tnterior e não provém 
de nenhum excesso. Muito mais 
homogénea com ela é a S!Ulfi­
clêndar. 

A «!Sociedade de Consumo» 
>es:sa é, na verdade, uma form~ 
suJbtil de neo-ptaJganirsmo. 

Supérfluo pode ser 'l1lffi nome 
para a nova divindade. 

Padre Carlos 

Novos Assinantes 
de O GAIATO 

tCont. da 3.a pá!g. 

trazer sete novos assinantes 
para o Famoso.» 

tÉ ·ourioso revelar novos lei­
tores - que chegam pelo s.eu pé: 

(~eç:o que me aceitem 111a 

f,amíJ.ia do vosso jornal, pois 
•uma pessoo amiga .emprestou­
-me um exemplar e gos~ei 

Administração ti' O G!MJA TO 
mandam um avi:so, pelo correio, 
aos assinantes mais ou menos 
atrasadinhos (quinze a vinte 
por oentJo no cômputo gemi). 
Temos actualmente cerca de 
48.000 assinantes! 

~ois estamos recebendo 
muitas cartas recheadas de 
amor; outros, batendo no peito! 
Mas esta acgão serve, ainda, 
paa-a se .rectificar nomes e 
mo~adas; .e arrumar, no .fioheiro,. 
!quantos segiliir.am ,para a Eter­
nidade (bem caros ao nosso 
coração) e, também, ,alguns 
desistentes (!Poucos, aliás). 

Que não !fosse mais7 só por 
jsso val,eria a pena dar o recado 
e1qpresso no dito postalzinho! 

Júlio Mendes 

imenso. IPortlanto, quero ser 
assinante ~ mandem jã o pró­
ximo númerq. Estou ansiosa 
por o ler!» 

J3oas noVJas de Lemenhe 
·~Nirne). 

!Motivados {Pelos mais velhos . 
os jovens despertam cada v~ 
mais! FiLho:s, netos, ·s1olbrinbios 
afilhados. : . ' 

<cO meu marido e eu somos 
assinantes d'O GAIATO. Mas, 
como estamos a ficar velhos 
- 1rufirma rum _casal tripeiro -
só !pOdemos trabalhar, · reco­
mendando a leitura do Famoso. 
!Por isso, temos pensado que os 
lliOVos poderão ouvir o chama­
mento divino pel'O GAlA TO. 
Mandem o jornal para o meu 
sobrinho ... que tem vinte anos.» 

Omitimos mais presenças por 
falta de eStpaço! Todavia, quem 
poderia resistir à riqueza destla 
mensagem?!: 

i(~qul, Moltalina. 
lEu sou a tasslnante 47239. 
Venho até vós pedir uma 

assinatur~ para uma sobrinha, 
filba de pais pobres. D~sejava 
que O GAIATO fosse até essa 
família. Apesar da pobreza, os 
filhos são cristãos, risonhos ... >> 

!Aibençoada gente!1 

Júlio Menéles 
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